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Digestibilidade (aparente) do farelo de soja e do feno 
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Soybean meal and coast cross hay digestibilities with bos 
taurus fed with different ratios roughage/concentrate in their 
diets
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RESUMO

O presente trabalho teve por objetivo avaliar a digestibilidade (aparente) do farelo de soja e do feno de “coast-cross" em diferentes 
proporções de volumoso: A = 40%: B = 60%; C = 80%; e D = 100%, de feno nas dietas. Os animais utilizados foram 8 bovinos, com 
peso médio de 200 kg, que permaneceram em gaiolas metabólicas. O período de coleta de fezes foi de 7 dias. Os coeficientes médios 
de digestibilidade foram: MS = 71,61%, 71,43%, 60,39% e 62,61%; PB = 73,32%, 78,12%, 73,55% e 74,34%; FB = 59,74%, 66,56%, 
63,80 e 65,74%; ENN=75,95% 73,94%, 58,02% e 60,93%; EE = 72,90%, 70,84%, 61,04% e 63,30%, para os tratamentos A, B, C e
D, respectivamente. Os valores de NDT foram: A = 63,13%; B = 62,20%; C = 54,96%; e D = 51,28%. As digestibilidades da MS, ENN 
e os valores de NDT aumentaram à medida que a proporção de concentrado era aumentada na ração (P < 0,01).
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INTRODUÇÃO

Robinson: Kennelly'2 (1991), trabalhando com vacas de lei­
te, encontraram maiores digestibilidades da matéria seca 
(MS) e do nitrogênio não-protéico (NNP) nas fêmeas ali­

mentadas com dietas baixas em volumosos; já  a digestibilidade 
do nitrogênio não apresentou diferenças significativas entre tra­
tamentos e, ao contrário, a digestibilidade da fração fibrosa (FDN) 
mostrou maiores valores na dieta com alto nível de volumoso.

Castro et al.2 ( 199 1) forneceram paia ovelhas rações com 
níveis de 100% a 40% de volumoso, e observaram que, com os valo­
res menores, a digestibilidade da MS aumentou enquanto que a da 
fibra bruta (FB) diminuiu. Do mesmo modo, Poorc et al." (1990), 
avaliando níveis desde 70% a 10% de volumoso, encontraram redu­
ção na digestibilidade da MS com a diminuição dos alimentos gros­
seiros na ração.

Colucci et a l '  (1989), estudando proporções de volumosos de 
80% a 30%, observaram que o aumento do consumo de MS causou 
diminuição na digestibilidade das diferentes frações da dieta, sendo 
os resultados mais acentuados na ração com 30%.

Kawas et al.* (1991). avaliando dietas isonitrogenadas com 
proporções de grosseiros entre 75% a 45%, fornecidas para caprinos, 
encontraram naquelas com menores proporções, aumento da 
digestibilidade da fração FDN e menor ingestão de MS.

Dzhurbinev et al* ( 1989), fornecendo quantidades de 80% a 
42% de volumosos em rações de bovinos, observaram maior ingestão 
de alimento e maiores digestibilidades da MS e PB com a menor 
proporção de volumosos. Também Khalili et al.9 ( 1992), avaliando

dois tipos de feno em ingestão ad libitum juntamente com níveis de 
suplementação concentrada (0,25 ou 5 Kg/vaca/dia), encontraram 
aumento linear na digestibilidade da MS e PB (p < 0,001) quando 
elevaram a quantidade de concentrados, porém, a da fração FDN 
não se alterou, independente da fonte de fibra utilizada. Os mesmos 
autores relataram aumento na ingestão de MS total quando usaram 
maior nível do suplemento concentrado.

Flachowsky; Schncider’ (1992). fornecendo para bovinos e 
ovinos dietas com proporções de volumosos de 80% a 20%, encon­
traram diminuição da digestibilidade da fibra quando os animais 
consumiram ad libitum dietas baixas em alimentos grosseiros. Esses 
resultados não se repetiram quando a ingestão de alimentos foi per­
mitida apenas para atender às exigências de mantença.

Uden" (1984) observou elevação na digestibilidade da fibra 
do feno (p < 0,01) à medida que aumentava o teor de volumoso na 
ração. A digestibilidade de FDN seguiu o mesmo padrão com níveis 
de 70% ou mais de volumosos na ração.

Este trabalho procura definir melhor a influência de diferentes 
proporções de concentrados (farelo de soja) e volumosos (feno coast- 
cross). sobre a digestibilidade de diversos alimentos utilizados na 
ração, com vistas ao arraçoamento mais adequado de bovinos.

MATERIAL E MÉTODO

O experimento foi conduzido nas dependências da Fa­
culdade de Medicina Veterinária e Zootecnia - USP, Campus 
de Pirassununga, São Paulo.

Foram utilizados 8 bovinos de 200 kg de peso vivo (PV),
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mestiços europeu-zebu, machos castrados, todos providos de 
fístulas ruminais, que foram adaptados aos alimentos em baias 
individuais, antes de entrarem nas gaiolas de digestibilidade.

Constituíram-se quatro tratamentos tendo como volumo­
so o feno de coast-cross (Cynodon dactylon), e como concen­
trados o grão de milho (Zea mays L.) e o farelo de soja (Glicyne 
max (L.) Merril), sendo A = 40% de volumoso e 60% de con­
centrado, B = 60% de volumoso e 40% de concentrado, C = 
80% de volumoso, 20% de concentrado e D = 100% de volu­
moso.

No tratamento D foram ministrados, via fístula ruminal, 
80 g de uréia (diluição 1000 g de uréia em 2000 ml de água), 
fornecida duas vezes ao dia adicionando-se concomitantemente 
500 g de melaço e 40 g de sulfato de cálcio (fonte de enxofre).

A formulação das rações foi realizada segundo as exi­
gências nutricionais recomendadas pelo NRC10 (1989), tornan­
do-se todas isonitrogenadas, sendo farelo de soja e milho em 
grãos os componentes das misturas concentradas.

Quando os animais já  estavam adaptados aos alimentos, 
foram colocados em 8 gaiolas metabólicas para bovinos, con­
feccionadas em madeira, obedecendo às dimensões apresenta­
das por Horn et a lJ  (1954).

O experimento constou de 3 períodos, sendo o primeiro 
de adaptação aos novos alimentos com 21 dias de duração, 
conduzido fora das gaiolas; o segundo, já  nas gaiolas, durou 3 
dias de adaptação às mesmas; o último período, de 7 dias, com­
preendeu coleta total de fezes.

Os animais foram pesados no início e no final do perío­
do experimental.

Os alimentos eram pesados antes de seu fornecimento. 
As sobras que porventura ocorriam, não excedendo a 10% do 
oferecido, eram moídas e incorporadas na ração.

No período experimental eram colhidas diariamente to­
das as fezes, pesadas, homogeneizadas em piso cimentado e 
tomava-se uma amostra de 5% do total excretado. O método 
utilizado compreendeu a execução de três períodos: de adap­
tação ao alimento (10 dias), de ajuste (7 dias), no qual os ani­
mais foram colocados em boxes individuais, e de coleta ou 
principal (7 dias) quando os animais receberam 80% do ali­
mento que consumiam ad libitum , parcialmente iniciado já  nos 
últimos 3 dias do período de ajuste. Foi feita a coleta do total 
das fezes e, da quantidade total de fezes de cada animal, a 
cada dia retirou-se alíquota de 10%, a qual era depositada em 
bandeja numerada, uma para cada bovino. O procedimento foi 
semelhante ao descrito por Schneider; Flatt13 (1975).

As amostras de fezes eram pesadas e colocadas em estu­
fa a 65°C, por 72 horas, para determinação da MS a 65°C, e, 
após m oídas, encam inhadas ao labo ra tó rio  para análise 
bromatológica.

As amostras dos alimentos e das fezes foram analisadas 
para determ inação da MS, PB, EE, FB e MM, segundo o 
AO AC1 (1980). Foi utilizado o delineamento experimental in­
teiramente casualizado, com 2 repetições por tratamento, se­
gundo Gomes6 (1985).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A composição dos ingredientes das frações utilizadas nos 
quatro tratamentos encontra-se na Tab. 1.

O consumo médio diário de alimentos durante o período 
experimental é mostrado na Tab. 2, em termos de MS de feno, de 
concentrados e MS total/animal/dia, em MS por 10 kg de peso e 
em matéria seca por quilo de peso metabólico (W 0,75).

Os coeficientes médios de digestibilidade aparente da MS, 
PB, FB, ENN e EE, assim como os valores de NDT, constam da 
Tab. 3, para os diversos tratamentos.

As digestibilidades da matéria seca e dos extrativos não 
nitrogenados diminuíram com o aumento da proporção de volu­
moso na ração (p < 0,01); o valor do NDT, da mesma forma, 
diminuiu com o aumento de feno (p < 0,01). As digestibilidades 
da proteína e da fibra mostraram diferenças significativas, mas 
no último caso, o valor encontrado para o tratamento A foi algo 
menor do que o obtido pelos demais tratamentos.

O decréscimo linear na digestão de MS (p < 0,01), com o 
aum ento na proporção de volum oso, está de acordo com 
Dzhurbinev et al.4 (1989); Poore et al." (1990); Castro et al.2 
(1991); Kawas^ía/.8(199l); Robinson; Kennelly12 (1991); Khalili 
et al.9 (1992), o que de certa forma era esperado devido à maior 
digestão dos alimentos concentrados.

Os valores de digestibilidade do ENN (carboidratos solú­
veis) e os valores de NDT também apresentaram comportamento 
semelhante ao da digestão da MS, com diminuição linear (p < 
0,01), à medida que se aumentava a fração volumosa na ração; o 
que está de acordo com as pesquisas de Dzhurbinev et al.4 (1989) 
e Robinson; Kennelly12 (19^1), onde o aumento dos concentra­
dos na dieta elevou a digestibilidade desses nutrientes.

Quanto aos valores de digestibilidade da PB e da FB, 
não fo ram  e n c o n tra d a s  d ife re n ç a s  s ig n if ic a t iv a s  na 
digestibilidade do nitrogênio, porém para estes autores, a 
digestibilidade da fração FDN diminuiu à medida que de- 
crescia o nível de volumoso na alimentação. Já Poore et al."
(1990) Flachowsky; Schneider5 (1992) e Khalili et al.9 (1992) 
não observaram diferenças significativas na digestibilidade 
da FB.

Khalili et a l.9 (1992) re la taram  aum ento  linear na 
digestibilidade de ambas MS e PB (p < 0,001), quando ele­
vou-se a quantidade de concentrado na alimentação.

Problemas surgiram com os tratamentos C e D (80% e 
100% de volumosos, respectivam ente), onde os animais ti­
veram dificuldades de adaptação às gaiolas metabólicas, apre­
sentando queda no consumo de m atéria seca por dia (Tab. 2)

U dem 14 (1984), Castro et a l.2 (1991), Kawas et a l.1
(1991) e Robinson; K ennelly12 (1991) observaram  decrésci­
mo na digestão da fibra quando diminuíram o nível de ali­
mento volumoso. U den14 (1984) indicou que valores de vo­
lum osos inferiores a 70% já  apresentaram  dim inuição na 
degradabilidade da fração FDN. Dzhurbinev et a l 4 (1989) 
mostraram aumento na digestibilidade da PB com menores 
quantidades de volumoso na alimentação.
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Tabela 1
Composição quimico-bromatológica dos ingredientes das rações para bovinos em porcentagem, com base na MS. Pirassununga - SR 1990.

Ingredientes Milho Farelo Soja Feno Melaço

MS 90,40 87,30 86,90 64,76
PB 11,68 53,00 12,29 0,66-
FB 3,20 6,19 33.95 -

EE 5,31 2,89 2,36 -

MM 1.47 2,60 7,71 2,15
ENN 78,24 68,52 43,69 97,19
Ca 0,09 0,28 0,18 -

P 0,24 0,31 0,25 -

*Uréia Petrofértil (Nitrogênio Total mínimo = 45%)
MS = Matéria seca
PB = Proteína bruta
FB = Fibra bruta
EE = Extrato etéreo
MM = Matéria mineral
ENN = Extrativos não-nitrogenados
Ca = Cálcio
P = Fósforo

Tabela 2
Consumo de feno, concentrados, matéria seca (MS) total por dia, ms/l 00 kg de peso e MS/kg peso metabólico, nos diversos tratamentos. Pirassununga 
-SR 1990.

Tratamentos A B C D
N-Animal 1150 1170 1154 1179 1165 1160 1159 1147

Feno (kg/d) MS 1,60 1,60 2,40 2,40 2,78 1,52 3,54 3,86
Cone. (kg/d) MS 2,40 2,40 1,60 1,60 0,69 0,46 * *

MS Total (kg/d) 4,00 4,00 4,00 4,00 3,47 1,98 3,54 3,86
MS (Kg/d/1 OOkg) 1,49 1,89 1,75 1,73 1,44 0,89 1,67 1,88
MS (kg/d/kg 0,75) 0,60 0,72 0,68 0,67 0,57 0,34 0,64 0,071

P.Feno/Canc.% 40,0 40,0 60,0 60,0 80,1 79,8 100,0 100,0
MS = matéria seca
(*) = 500 g de melaço + 80 g de uréia + 40 g de sulfato de cálcio

Tabela 3
Coeficientes de digestibilidade e nutrientes digestíveis totais (%) em bovinos. Pirassununga-SR 1990.

Tratamento
Volumoso/Concentrados MS PB FB ENN EE NDT

A 40/60 71,61 73,32 59,74 75,95 72,90 63,13
B 60/40 71,43 78,12 66,56 73,94 70,84 62,20
C 80/20 60,39 73,55 63,80 58,02 61,04 54,96
D 100/0 62,61 74,34 65,74 60,93 63,30 51,28

Prob. < F 0,005* 0,813 0,234 0,002** 0,030* 0,006**

r) = p<ap5 '. . ' - r  : v * * " '. :  
(**)- p <  o;pí ,> * , ; ’ ; . r *.
MS = Matéria-seca- — ..... .........  J . ___ ■
PB = Proteína bruta 
FB = Fibra bruta
ENN = Extrativos não-nitrogenados
EE = Extrato etéreo
NDT = Nutrientes digestivos totais
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C O N C LU SÕ ES

Com base nos resu ltados de d igestib ilidade  obtidos 
no presente trabalho , para p roporções de 40 /60 , 60/40, 
80/20 e 100/0 de feno e concen trado , é possível conclu ir 
que:

1- As d igestib ilidades da MS, dos ENN e o teor de

NDT das d ietas aum entaram  à m edida que os tratam entos 
eram  constitu ídos de m ais concentrados, sendo os m elho­
res resu ltados os obtidos com proporção 40/60 feno/con­
cen trados;

2- A p ro te ína  e a fibra não foram  afetadas em suas 
d igestões, pelos d iversos tra tam entos em pregados.

SUMMARY

The objective of this work was to evaluate the apparent digestibility of soybean meal and of “coast-cross” hay with different levels of 
roughage: A = 40%; B = 60%; C = 80% and D = 100% hay on the diets. Digestion trial was runned with 8 steers, 200 kg average live 
weight, in a complete randomized design. The period of faeces collection was seven days. Digestion coefficients were: DM 71,61%, 
71,43%, 60,39% and 62,61%; CP = 73,32%, 78,12%, 73,55% and 74,34%; CF = 59,74%, 66,56%, 63,80% and 65,74%; ENN = 
75,95%, 73,94% 58,02% and 60,93%; EE = 72,90%, 70,84%, 61,04% and 63,30%, for A, B, C and D treatments, respectively. TDN 
values were: A = 63,13%, B = 62,20%, C = 54,96% and D = 51,28%. Digestion coefficents of DM and NFE and TDN values increased, 
as more concentrates were employed on cattle's diets.
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